
Aula 31 3 Introdução a SQL para Jornalistas
Bem-vindos à Aula 31 do Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque entende que, no 
mundo de hoje, a informação é poder, e os dados são a matéria-prima bruta desse poder. Talvez você esteja 
buscando horas complementares para sua formação universitária, ou quem sabe, um certificado que faça a 
diferença em um concurso público. Independentemente da sua motivação, prepare-se para uma jornada que 
transformará sua forma de enxergar e interagir com o universo da informação.

Nesta aula, vamos mergulhar em uma ferramenta fundamental para qualquer jornalista que queira ir além do óbvio: 
a linguagem SQL. Imagine ter a capacidade de fazer perguntas complexas a montanhas de dados e receber 
respostas precisas em segundos. É exatamente isso que o SQL oferece. Não se preocupe se a palavra "código" 
soa intimidadora; nossa abordagem será prática, focada em como você pode aplicar esses conhecimentos para 
desvendar histórias, fiscalizar o poder e trazer à tona informações cruciais para a sociedade.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá o que é um banco de dados relacional, mas também será capaz de 
utilizar os comandos básicos do SQL 3 SELECT, FROM, WHERE, ORDER BY e LIMIT 3 para extrair, filtrar e 
organizar dados de maneira eficiente. Você aprenderá a transformar um emaranhado de números e textos em 
narrativas claras e impactantes, conectando pontos que antes pareciam invisíveis.

Nossa jornada começará com a compreensão da estrutura dos dados, passará pelos comandos essenciais para 
"conversar" com eles e culminará na aplicação prática dessas habilidades em cenários que simulam o dia a dia do 
jornalismo investigativo. Prepare-se para adicionar uma ferramenta poderosa ao seu arsenal, uma que o capacitará 
a navegar pela era da informação com confiança e precisão.



O Caos dos Dados e a Ordem Necessária: 
Uma Busca por Histórias
No mundo contemporâneo, somos bombardeados por uma quantidade colossal de informações. Notícias, 
relatórios governamentais, pesquisas científicas, redes sociais 3 tudo gera dados em volumes que seriam 
impensáveis há algumas décadas. Para um jornalista, essa avalanche pode ser tanto uma benção quanto uma 
maldição. Por um lado, há um potencial ilimitado para encontrar histórias; por outro, a dificuldade de separar o joio 
do trigo, de encontrar a "agulha no palheiro" de dados brutos, é um desafio constante.

O Problema
Informações desorganizadas perdem valor

Dados espalhados sem estrutura

Dificuldade de acesso eficiente

Tempo perdido na busca

A Solução
Sistema robusto de gerenciamento

Organização lógica

Acesso rápido e preciso

Transformação em insights

Pense na sua mesa de trabalho ou na sua caixa de entrada de e-mails. Se tudo estivesse desorganizado, sem 
pastas, sem etiquetas, sem um sistema, seria quase impossível encontrar aquele documento importante ou aquela 
mensagem crucial, não é mesmo? O mesmo acontece com os dados. Quando eles estão espalhados, sem 
estrutura, sem um método para acessá-los, eles perdem grande parte do seu valor. O problema, então, não é a 
falta de dados, mas a falta de uma forma eficiente de organizá-los e acessá-los.

Para o jornalista, isso significa a diferença entre uma reportagem superficial e uma investigação profunda, 
baseada em evidências sólidas. É a capacidade de ir além do que é dito e mostrar o que os números realmente 
revelam.

Imagine que você é um detetive em busca de pistas. Se todas as evidências estivessem jogadas aleatoriamente em 
uma sala, sua tarefa seria quase impossível. Mas se elas estivessem catalogadas, organizadas em arquivos 
lógicos, com conexões claras entre si, seu trabalho seria muito mais eficaz. Essa é a essência do que um banco de 
dados oferece: um sistema organizado para armazenar e recuperar informações de forma eficiente.



O Que é um Banco de Dados Relacional? A 
Estrutura por Trás da Ordem
Agora que entendemos a necessidade de organização, vamos mergulhar na estrutura que torna essa organização 
possível: o banco de dados relacional. Esqueça por um momento a complexidade técnica e pense em algo que 
você já conhece muito bem: uma planilha eletrônica. Você usa planilhas para organizar contatos, orçamentos, listas 
de tarefas, certo? Um banco de dados relacional parte de uma ideia semelhante, mas com uma capacidade e 
inteligência muito maiores.

Tabelas
Como planilhas individuais, 
compostas por linhas e colunas 
organizadas

Colunas
Representam os tipos de informação 
que você quer guardar (Nome, Data, 
Título)

Linhas
Cada linha é um registro único, uma 
instância desses dados

Em sua essência, um banco de dados relacional armazena informações em tabelas. Cada tabela é como uma 
planilha individual, composta por linhas e colunas. As colunas representam os tipos de informação que você quer 
guardar (por exemplo, "Nome do Jornalista", "Data da Publicação", "Título da Notícia"), e cada linha é um registro 
único, uma instância desses dados (por exemplo, "Maria Silva", "2024-03-15", "Escândalo na Prefeitura").

Vantagem Principal: A grande sacada dos bancos de dados relacionais é a forma como essas tabelas 
podem ser relacionadas entre si, evitando repetição de dados e garantindo consistência.

Essa abordagem modular permite que você evite a repetição de dados e garanta a consistência. Se o nome de um 
jornalista mudar, você só precisa atualizá-lo em um lugar (na tabela de Jornalistas), e essa mudança se refletirá em 
todas as notícias que ele escreveu. É como ter vários cadernos especializados em vez de um único livro enorme e 
confuso, onde cada caderno pode ser facilmente consultado e conectado aos outros quando necessário.



Por Que Relacional? Conectando as Peças 
da História
A beleza de um banco de dados relacional reside justamente na sua capacidade de relacionar diferentes conjuntos 
de dados. Imagine que você está montando um quebra-cabeça gigante de uma investigação jornalística. Cada 
peça é uma informação: um nome, uma data, um valor, um evento. Se essas peças não se encaixam, você nunca 
verá a imagem completa. Os bancos de dados relacionais são projetados para fazer essas conexões de forma 
inteligente e eficiente.

Chave Primária
Identificador único para cada linha em uma tabela 
(como seu CPF, que é único para você)

Chave Estrangeira
Coluna em uma tabela que se refere à chave 
primária de outra tabela

Essa "conexão" é feita através de campos especiais nas tabelas, chamados de chaves. Uma chave primária é um 
identificador único para cada linha em uma tabela (pense no seu CPF, que é único para você). Já uma chave 
estrangeira é uma coluna em uma tabela que se refere à chave primária de outra tabela. É por meio dessas chaves 
que as relações são estabelecidas, permitindo que você ligue, por exemplo, uma notícia ao jornalista que a 
escreveu, ou um evento a uma pessoa envolvida.

Vamos a um exemplo prático. Suponha que você tenha uma tabela chamada Jornalistas com colunas como 
ID_Jornalista (chave primária), Nome, Email. E outra tabela chamada Noticias com ID_Noticia (chave primária), 
Titulo, DataPublicacao, e ID_Jornalista (chave estrangeira, que aponta para a tabela Jornalistas). Essa ID_Jornalista 
na tabela Noticias é o elo que nos permite saber qual jornalista escreveu qual notícia, sem precisar repetir o nome 
completo do jornalista em cada registro de notícia.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Relacional Organização e 
interconexão de dados 
estruturados

Modelo matemático de 
conjuntos e relações

Tabela Noticias ligada à 
tabela Jornalistas por 
um ID_Jornalista

Não Relacional Flexibilidade para dados 
não estruturados/semi

Documentos, grafos, 
chave-valor

Armazenar posts de 
redes sociais ou logs de 
servidor

Essa capacidade de cruzar informações de diferentes tabelas é o que permite ao jornalista de dados construir 
narrativas complexas e embasadas. Você pode, por exemplo, descobrir todas as notícias escritas por um 
determinado jornalista, ou todas as notícias sobre um tema específico publicadas em um certo período, e então 
cruzar isso com dados de financiamento de campanhas ou registros públicos. É como ter um mapa onde cada 
ponto está interligado, revelando rotas e conexões que antes eram invisíveis.



SQL: A Linguagem Universal dos Dados 3 
Seu Novo Idioma Investigativo
Compreendemos a estrutura dos bancos de dados, mas como fazemos para "conversar" com eles? Como pedimos 
para que nos mostrem as informações que precisamos? É aqui que entra o SQL, ou Structured Query Language 
(Linguagem de Consulta Estruturada). Pense no SQL como o idioma universal que você usa para se comunicar 
com qualquer banco de dados relacional. É a sua ferramenta para fazer perguntas e obter respostas precisas.

Linguagem Universal
Funciona com diferentes 
sistemas de banco de dados 
(MySQL, PostgreSQL, SQL 
Server, Oracle, SQLite)

Consultar Dados
Fazer perguntas específicas e 
obter respostas precisas dos 
dados

Relativamente Intuitivo
Comandos básicos são 
padronizados e fáceis de 
aprender

Imagine que o banco de dados é um vasto arquivo, cheio de documentos importantes. Sem uma linguagem 
específica para interagir com ele, você estaria perdido, sem saber como pedir um documento ou como encontrar 
uma informação específica. O SQL é essa linguagem. Ele permite que você solicite dados, insira novos registros, 
atualize informações existentes e até mesmo crie novas tabelas. Para o jornalista, a parte mais emocionante é a 
capacidade de consultar os dados, ou seja, fazer perguntas.

Dominar o SQL é como aprender a dirigir um carro. No início, pode parecer que há muitos botões e pedais, mas 
com a prática, você logo estará navegando com confiança.

A beleza do SQL é que ele é relativamente intuitivo e padronizado. Uma vez que você aprende os comandos 
básicos, pode aplicá-los em diferentes sistemas de banco de dados (como MySQL, PostgreSQL, SQL Server, 
Oracle, SQLite), com pequenas variações. Isso significa que o conhecimento que você adquire aqui é altamente 
transferível e valioso em diversas situações, desde a análise de dados públicos até a manipulação de informações 
internas de uma organização.

Para o jornalista, isso se traduz em autonomia para explorar dados sem depender de programadores, acelerando o 
processo de investigação e descoberta de histórias.



O Primeiro Passo: Selecionando o Que Você 
Quer Ver (SELECT)
Você está diante de um banco de dados que contém, por exemplo, milhares de notícias. Mas você não quer ler 
todas elas; você quer apenas os títulos e as datas de publicação. Como você faz esse pedido ao banco de dados? 
O primeiro e mais fundamental comando do SQL é o SELECT. Ele é a sua forma de dizer ao banco de dados: "Eu 
quero ver estas colunas específicas".

01

Identifique o que precisa
Defina quais colunas são relevantes 
para sua análise

02

Use o comando SELECT
Liste as colunas desejadas, 
separadas por vírgulas

03

Foque no essencial
Evite ser sobrecarregado por dados 
desnecessários

Pense no SELECT como se você estivesse em um restaurante com um cardápio enorme. Você não vai pedir todos 
os pratos, certo? Você escolhe apenas o que te interessa. Da mesma forma, com o SELECT, você especifica quais 
colunas (ou "campos") da sua tabela você deseja visualizar. Isso é crucial para focar na informação relevante e 
evitar ser sobrecarregado por dados desnecessários.

-- Exemplo de uso do SELECT para escolher colunas específicas
SELECT Titulo, DataPublicacao 
FROM Noticias;

Por exemplo, se você tem uma tabela de notícias com colunas como ID_Noticia, Titulo, DataPublicacao, Autor, 
Conteudo, e você só precisa do título e da data, seu comando começaria com SELECT Titulo, DataPublicacao. 
Simples assim! Você lista as colunas que quer, separadas por vírgulas. Essa clareza na solicitação é o que torna o 
SQL tão eficiente.

Dica Importante: Ao usar o SELECT, você está exercendo um poder de curadoria sobre os dados. Em vez 
de receber uma enxurrada de informações, você define o que é importante para a sua narrativa.

Neste exemplo, estamos pedindo ao banco de dados para nos mostrar apenas as colunas Titulo e DataPublicacao 
da tabela Noticias. É um pedido direto e eficaz, que nos permite focar no que realmente importa para a nossa 
análise ou reportagem.



Selecionando Tudo ou Apenas o Essencial 
(SELECT *)
Às vezes, quando você está explorando um novo conjunto de dados ou tentando entender a estrutura de uma 
tabela pela primeira vez, pode ser útil ver todas as colunas disponíveis. Para isso, o SQL oferece um atalho muito 
conveniente: o asterisco (*). Quando você usa SELECT *, está dizendo ao banco de dados: "Mostre-me todas as 
colunas desta tabela".

-- Exemplo de uso do SELECT * para ver todas as 
colunas
SELECT * FROM Autores;

SELECT * - Exploração Inicial

Ver todas as colunas disponíveis

Entender a estrutura da tabela

Identificar dados relevantes

-- Exemplo de uso do SELECT para colunas 
específicas
SELECT Nome, Email, Afiliacao 
FROM Autores;

SELECT Específico - Melhor Prática

Focar apenas no necessário

Otimizar performance

Evitar sobrecarga de dados

Imagine que você acabou de receber um novo arquivo de dados governamentais sobre gastos públicos. Antes de 
decidir quais informações são relevantes para sua investigação, você provavelmente vai querer dar uma olhada 
geral em tudo que está disponível. Usar SELECT * é como abrir a caixa e ver todos os itens dentro antes de 
começar a separá-los. É uma forma rápida de ter uma visão panorâmica.

Atenção: É importante usar o SELECT * com moderação, especialmente em tabelas muito grandes. Se 
uma tabela tem centenas de colunas e milhões de linhas, pedir para ver tudo pode sobrecarregar o 
sistema e demorar muito tempo.

A melhor prática é começar com SELECT * para entender a estrutura da tabela e identificar as colunas de 
interesse. Uma vez que você sabe quais colunas são relevantes para sua análise, mude para SELECT 
NomeDaColuna1, NomeDaColuna2 para otimizar suas consultas. Essa abordagem garante que você obtenha as 
informações necessárias sem desperdiçar recursos ou tempo, mantendo o foco na eficiência e na relevância da 
sua busca jornalística.

A primeira consulta é útil para uma exploração inicial, enquanto a segunda é mais eficiente para quando você já 
sabe exatamente o que procura.



De Onde Vêm os Dados? A Cláusula FROM
Depois de decidir o que você quer ver (com o SELECT), o próximo passo lógico é dizer ao banco de dados de 
onde essas informações devem vir. É para isso que serve a cláusula FROM. Ela especifica qual tabela (ou tabelas) 
você quer consultar. Sem o FROM, o banco de dados não saberia onde procurar as colunas que você solicitou.

O QUE você quer ver?
SELECT define as colunas

DE ONDE você quer ver?
FROM especifica a tabela

RESULTADO preciso
Dados da fonte correta

Pense novamente na analogia da biblioteca. Você entra e pede um livro sobre "Jornalismo Investigativo" (o 
SELECT). Mas se você não disser em qual seção ou prateleira procurar, o bibliotecário (o banco de dados) não 
saberá onde encontrar. O FROM é como apontar para a seção de "Ciências Sociais" ou "História Contemporânea", 
direcionando a busca para o local correto.

Em um banco de dados, pode haver dezenas ou até centenas de tabelas diferentes, cada uma armazenando um 
tipo específico de informação. Você pode ter uma tabela para Jornalistas, outra para Noticias, uma para Fontes, e 
assim por diante. A cláusula FROM é essencial para garantir que você esteja extraindo dados da fonte correta, 
evitando confusões e garantindo a precisão da sua consulta.

-- Exemplo de uso do FROM para especificar a tabela
SELECT Nome, Email 
FROM Jornalistas;

Para o jornalista, isso significa ter certeza de que está consultando os dados certos para a sua matéria. Se você 
está investigando gastos públicos, precisa ter certeza de que está consultando a tabela de 
DespesasGovernamentais e não a de CadastroDeServidores.

Neste exemplo, estamos pedindo o Nome e o Email, e especificamos que essas informações devem ser 
encontradas na tabela Jornalistas. É a combinação perfeita para começar a extrair dados de forma significativa.



Combinando SELECT e FROM: Suas 
Primeiras Consultas Reais
Chegamos ao ponto onde as coisas começam a se conectar de verdade! Agora que você entende o papel do 
SELECT (o que você quer ver) e do FROM (de onde você quer ver), podemos juntá-los para formar suas primeiras 
consultas SQL completas e funcionais. Esta é a estrutura básica de quase todas as consultas que você fará: 
SELECT colunas FROM tabela;

SELECT
O QUÊ você quer ver

FROM
DE ONDE você quer ver

Pense nisso como a frase mais simples e direta que você pode usar para pedir algo. "Quero [o quê] de [onde]". Por 
exemplo, se você quer saber os nomes de todos os autores registrados no seu banco de dados, você diria: 
SELECT Nome FROM Autores;. Se você quer o título e a data de todas as notícias, seria: SELECT Titulo, 
DataPublicacao FROM Noticias;.

Essa combinação é o alicerce para qualquer exploração de dados. É o ponto de partida para transformar um banco 
de dados passivo em uma fonte ativa de informações para suas reportagens. Com esses dois comandos, você já 
pode começar a extrair listas, inventários e visões gerais de qualquer tabela que tenha acesso. É como aprender as 
primeiras palavras em um novo idioma, permitindo que você comece a se comunicar e a entender o mundo ao seu 
redor de uma nova maneira.

-- Exemplo 1: Listar todos os títulos de artigos
SELECT Titulo FROM Artigos;

-- Exemplo 2: Listar o nome e o email de todos os jornalistas
SELECT Nome, Email FROM Jornalistas;

-- Exemplo 3: Listar o ID e a data de publicação de todos os comentários
SELECT ID_Comentario, DataComentario FROM Comentarios;

Autonomia Jornalística: Para um jornalista, essa habilidade é libertadora. Em vez de pedir a um 
desenvolvedor para extrair uma lista de dados, você pode fazer isso sozinho, no seu tempo, 
experimentando diferentes colunas e tabelas até encontrar exatamente o que precisa.

Com esses exemplos, você pode ver como a estrutura SELECT ... FROM ... é versátil e poderosa, mesmo em sua 
forma mais simples. É o ponto de partida para desvendar qualquer conjunto de dados.



O Poder da Filtragem: Encontrando a Agulha 
no Palheiro (WHERE)
Você já sabe como selecionar colunas e tabelas, mas e se você não quiser todos os registros? E se você estiver 
procurando por algo muito específico, como notícias publicadas apenas no último mês, ou artigos escritos por um 
determinado jornalista, ou talvez despesas governamentais acima de um certo valor? É aqui que entra a cláusula 
WHERE, a ferramenta mais poderosa para filtrar seus dados.

Filtragem Precisa
Define condições 
específicas para os 
registros que você deseja 
ver

Busca Direcionada
Isola informações cruciais 
de um vasto conjunto de 
dados

Foco Cirúrgico
Vai direto ao ponto, sem se 
perder em informações 
irrelevantes

A cláusula WHERE permite que você defina condições para os registros que deseja ver. Ela atua como um funil, 
deixando passar apenas as linhas que satisfazem os critérios que você especificar. Imagine que você está em uma 
sala cheia de pessoas e precisa encontrar alguém com uma camisa azul e óculos. Você não vai olhar para todos; 
você vai aplicar esses filtros para encontrar a pessoa certa. O WHERE faz exatamente isso com seus dados.

-- Exemplo: Encontrar notícias escritas por um autor específico
SELECT Titulo, DataPublicacao 
FROM Noticias 
WHERE Autor = 'Maria Silva';

Para o jornalista investigativo, o WHERE é indispensável. Ele permite que você isole informações cruciais de um 
vasto conjunto de dados. Quer saber todos os contratos de uma prefeitura com uma empresa específica? Use o 
WHERE. Precisa encontrar todos os casos de corrupção mencionados em relatórios de um determinado período? O 
WHERE é a sua resposta. É a capacidade de ir direto ao ponto, sem se perder em informações irrelevantes.

Aprender a usar o WHERE de forma eficaz é um divisor de águas no jornalismo de dados. Ele transforma a 
busca por informações de uma tarefa exaustiva em um processo cirúrgico e preciso.

Neste exemplo, estamos pedindo os títulos e datas de publicação, mas apenas para as notícias onde a coluna 
Autor contém o valor 'Maria Silva'. É um filtro preciso que nos ajuda a focar na informação desejada.



Operadores de Comparação com WHERE: 
Definindo Suas Condições
Para que a cláusula WHERE possa filtrar os dados, ela precisa de operadores de comparação. São eles que 
permitem que você especifique as condições exatas para a sua busca. Pense neles como as regras que você 
define para o seu funil de dados. Você não apenas diz "filtre", mas "filtre se for maior que X", "se for igual a Y", "se 
for diferente de Z".

= (Igual a)
WHERE Cidade = 'São Paulo'

> (Maior que)
WHERE Valor > 1000

< (Menor que)
WHERE Idade < 18

>= (Maior ou igual)
WHERE Data >= '2024-01-01'

<= (Menor ou igual)
WHERE Data <= '2024-03-31'

<> ou != (Diferente)
WHERE Status <> 'Concluído'

Os operadores de comparação são bastante intuitivos e semelhantes aos que usamos na matemática ou em 
planilhas. Com esses operadores, você pode criar condições muito específicas para suas consultas. Quer 
encontrar todos os contratos com valores acima de 50 mil reais? Use WHERE Valor > 50000. Precisa de notícias 
publicadas antes de uma certa data? Use WHERE DataPublicacao < '2023-12-31'. A precisão que esses operadores 
oferecem é fundamental para uma análise de dados rigorosa.

-- Exemplo 1: Encontrar funcionários com salário superior a 5000
SELECT Nome, Salario 
FROM Funcionarios 
WHERE Salario > 5000;

-- Exemplo 2: Encontrar notícias publicadas em uma data específica
SELECT Titulo 
FROM Noticias 
WHERE DataPublicacao = '2024-03-15';

-- Exemplo 3: Encontrar produtos com estoque menor ou igual a 10
SELECT Produto, Estoque 
FROM Produtos 
WHERE Estoque <= 10;

Para o jornalista, isso significa a capacidade de identificar anomalias, padrões ou exceções. Você pode, por 
exemplo, buscar por salários de funcionários públicos que são "maiores que" a média, ou por projetos que estão 
"diferentes de" seu status esperado. Essa capacidade de detalhar a busca é o que permite desenterrar as histórias 
mais relevantes e impactantes.

Esses exemplos demonstram como os operadores de comparação nos dão o controle fino necessário para extrair 
exatamente o subconjunto de dados que interessa à nossa investigação.



Filtragem de Texto e Padrões: Onde a Busca 
se Torna Flexível (LIKE)
Nem sempre você saberá o termo exato que está procurando. E se você quiser encontrar todas as notícias que 
mencionam "corrupção", mas também "esquema de corrupção" ou "casos de corrupção"? Ou se você souber 
apenas parte de um nome? Para esses cenários, o SQL oferece o operador LIKE, que permite buscar por padrões 
de texto, tornando suas consultas muito mais flexíveis.

% (Percentual)
Representa zero ou mais caracteres

'%corrupção%' ³ "grande corrupção", 
"corrupção na política"

'Maria%' ³ "Maria Silva", "Mariana", "Maria 
Clara"

_ (Underscore)
Representa um único caractere

'J_ao' ³ "Joao", "Jiao"

'2024-0_-15' ³ "2024-01-15", "2024-09-15"

O LIKE é usado em conjunto com dois caracteres curinga especiais que funcionam como "coringas" que podem 
substituir qualquer sequência ou caractere específico.

Imagine que você está procurando um livro na biblioteca, mas não lembra o título exato, apenas que ele começa 
com "Jornalismo" e tem a palavra "Dados" em algum lugar. O LIKE é a sua ferramenta para essa busca mais 
"nebulosa". Ele é incrivelmente útil para analisar grandes volumes de texto, como o conteúdo de artigos, 
descrições de produtos ou comentários de usuários.

-- Exemplo 1: Encontrar notícias cujo título contém a palavra "corrupção"
SELECT Titulo, DataPublicacao 
FROM Noticias 
WHERE Titulo LIKE '%corrupção%';

-- Exemplo 2: Encontrar jornalistas cujo nome começa com "Ana"
SELECT Nome, Email 
FROM Jornalistas 
WHERE Nome LIKE 'Ana%';

-- Exemplo 3: Encontrar registros onde um campo tem um padrão específico
SELECT Codigo 
FROM Produtos 
WHERE Codigo LIKE '__x%';

Poder Investigativo: Para o jornalista, o LIKE é uma mina de ouro para a pesquisa de palavras-chave. 
Você pode usá-lo para identificar tendências em discursos, menções a pessoas ou organizações em 
documentos, ou até mesmo para encontrar variações de nomes em listas.

O LIKE e seus curingas são ferramentas poderosas para ir além da busca exata e explorar os dados de forma mais 
orgânica e investigativa.



Combinando Condições: O Poder dos 
Operadores Lógicos (AND, OR, NOT)
Raramente suas perguntas aos dados serão tão simples quanto "mostre-me isso" ou "mostre-me aquilo". Na 
maioria das vezes, você precisará combinar várias condições para refinar sua busca. É aqui que entram os 
operadores lógicos: AND, OR e NOT. Eles permitem que você construa filtros complexos, unindo ou excluindo 
diferentes critérios.

AND - E
Usado quando todas as 
condições devem ser 
verdadeiras

Ex: WHERE Cidade = 'São 
Paulo' AND Idade > 30

(A pessoa deve ser de São 
Paulo E ter mais de 30 anos)

OR - OU
Usado quando pelo menos 
uma das condições deve ser 
verdadeira

Ex: WHERE Cargo = 'Editor' OR 
Cargo = 'Repórter'

(A pessoa deve ser Editor OU 
Repórter)

NOT - NÃO
Usado para negar uma 
condição, incluir registros que 
não satisfazem a condição

Ex: WHERE NOT Cidade = 'Rio 
de Janeiro'

(A pessoa não deve ser do Rio 
de Janeiro)

Imagine que você está montando o perfil de um suspeito em uma investigação. Você pode dizer: "Procuro alguém 
que seja alto AND use óculos AND tenha cabelo escuro". Ou, em outro cenário: "Procuro alguém que seja de São 
Paulo OR do Rio de Janeiro". Os operadores lógicos são as "conjuncões" que permitem que você construa essas 
frases complexas de busca.

-- Exemplo 1: Pessoas com mais de 30 anos E da cidade de São Paulo
SELECT Nome, Idade, Cidade 
FROM Pessoas 
WHERE Idade > 30 AND Cidade = 'São Paulo';

-- Exemplo 2: Artigos sobre "política" OU "economia"
SELECT Titulo, Categoria 
FROM Artigos 
WHERE Categoria = 'Política' OR Categoria = 'Economia';

-- Exemplo 3: Notícias que NÃO são da categoria 'Esportes'
SELECT Titulo, Categoria 
FROM Noticias 
WHERE NOT Categoria = 'Esportes';

Para o jornalista, a capacidade de combinar condições é fundamental para refinar investigações. Você pode, por 
exemplo, buscar por notícias sobre corrupção (WHERE Titulo LIKE '%corrupção%') que foram publicadas em um 
determinado ano (AND DataPublicacao BETWEEN '2023-01-01' AND '2023-12-31') e que não foram escritas por 
um jornalista específico (AND NOT Autor = 'João da Silva'). Essa precisão na filtragem é o que permite desvendar 
camadas mais profundas de uma história.

Dominar AND, OR e NOT é como ter um controle remoto avançado para seus dados, permitindo que você sintonize 
exatamente o que precisa.



Ordenando a Narrativa: Organizando Seus 
Dados (ORDER BY)
Depois de selecionar e filtrar os dados que você precisa, a forma como eles são apresentados é crucial. Dados 
brutos, sem uma ordem lógica, podem ser difíceis de interpretar, mesmo que sejam os dados corretos. É por isso 
que o SQL oferece a cláusula ORDER BY, que permite que você organize os resultados da sua consulta em uma 
ordem específica.

Cronologia
Ordenar eventos por data para 
entender sequência

ASC - Ascendente
Do menor para o maior, A-Z, mais 
antigo para mais recente

DESC - Descendente
Do maior para o menor, Z-A, mais 
recente para mais antigo

Imagine que você tem uma lista de eventos importantes para uma reportagem. Se eles estiverem em ordem 
aleatória, será difícil entender a cronologia ou a sequência dos fatos. Mas se você os ordenar por data, tudo fará 
muito mais sentido. O ORDER BY faz exatamente isso: ele organiza suas linhas de resultado com base nos valores 
de uma ou mais colunas.

Você pode ordenar os dados de duas maneiras:

ASC (Ascendente): Do menor para o maior, ou de A a Z, ou da data mais antiga para a mais recente. Esta é a 
ordem padrão se você não especificar nada.

DESC (Descendente): Do maior para o menor, ou de Z a A, ou da data mais recente para a mais antiga.

-- Exemplo 1: Listar notícias da mais recente para a mais antiga
SELECT Titulo, DataPublicacao 
FROM Noticias 
ORDER BY DataPublicacao DESC;

-- Exemplo 2: Listar produtos em ordem alfabética
SELECT NomeProduto, Preco 
FROM Produtos 
ORDER BY NomeProduto ASC;

Para o jornalista, a ordenação é fundamental para a construção da narrativa. Você pode querer ver as notícias mais 
recentes primeiro (ORDER BY DataPublicacao DESC), ou os contratos com os maiores valores (ORDER BY Valor 
DESC), ou uma lista de pessoas em ordem alfabética (ORDER BY Nome ASC). A forma como os dados são 
ordenados pode revelar padrões, tendências ou prioridades que seriam invisíveis em uma lista desorganizada.

Essa capacidade de organizar os fatos de forma lógica e compreensível é uma habilidade essencial para 
transformar dados em uma história coesa e impactante. É como organizar os capítulos de um livro para que a 
leitura flua naturalmente.

Com ORDER BY, você não apenas extrai dados, mas os molda para que contem a história que você precisa.



Ordenando por Múltiplas Colunas: Uma 
Organização Mais Refinada
Às vezes, ordenar os dados por uma única coluna não é suficiente para a clareza que você busca. Imagine que 
você tem uma lista de funcionários e quer ordená-los primeiro por departamento e, dentro de cada departamento, 
por ordem alfabética de nome. O SQL permite que você faça isso usando a cláusula ORDER BY com múltiplas 
colunas.

01

Primeira Ordenação
O banco ordena primeiro pela 
primeira coluna listada

02

Desempate
Para registros com mesmo valor, usa 
a segunda coluna

03

Refinamento
Pode misturar ASC e DESC para 
cada coluna

Quando você especifica várias colunas no ORDER BY, o banco de dados primeiro ordena os resultados pela 
primeira coluna listada. Se houver registros com o mesmo valor nessa primeira coluna, ele então usa a segunda 
coluna para ordenar esses registros "empatados", e assim por diante. Você pode até mesmo misturar ordens 
ascendente (ASC) e descendente (DESC) para cada coluna.

Pense em como um catálogo telefônico antigo era organizado: primeiro por sobrenome, e depois, para pessoas 
com o mesmo sobrenome, por nome. Essa hierarquia de ordenação é exatamente o que você pode conseguir com 
múltiplas colunas no ORDER BY. Isso oferece um nível de detalhe e refinamento na apresentação dos dados que é 
extremamente valioso para análises mais complexas.

-- Exemplo: Listar pessoas, ordenando primeiro por cidade (ascendente) 
-- e depois por idade (descendente)
SELECT Nome, Idade, Cidade 
FROM Pessoas 
ORDER BY Cidade ASC, Idade DESC;

-- Exemplo 2: Listar artigos, ordenando por categoria (ascendente) 
-- e depois por data de publicação (mais recente primeiro)
SELECT Titulo, Categoria, DataPublicacao 
FROM Artigos 
ORDER BY Categoria ASC, DataPublicacao DESC;

Aplicação Jornalística: Para o jornalista, essa capacidade de ordenação em múltiplos níveis pode revelar 
padrões mais sutis. Você pode listar todos os projetos de uma prefeitura, ordenando-os primeiro por 
Secretaria (ASC) e depois por ValorDoProjeto (DESC) para ver quais secretarias têm os projetos mais 
caros.

A ordenação por múltiplas colunas é uma ferramenta poderosa para dar sentido a conjuntos de dados complexos, 
revelando a estrutura e a hierarquia das informações.



Limitando a Visão: Foco no Essencial (LIMIT)
Em muitas situações, especialmente ao lidar com grandes volumes de dados, você não precisa ver todos os 
milhões de registros. Às vezes, você só quer os "top 10" resultados, ou os 5 mais recentes, ou apenas uma 
amostra rápida para ter uma ideia do que está na tabela. Para isso, o SQL oferece a cláusula LIMIT.

Top N Resultados
Quais são os 5 artigos mais 
lidos? Quais os 3 maiores 
gastos?

Amostragem Rápida
Dar uma olhada nos 
primeiros registros para 
entender a estrutura

Otimização
Evitar carregar milhões de 
linhas desnecessárias

O LIMIT permite que você especifique o número máximo de linhas que deseja que a sua consulta retorne. É como 
quando você faz uma busca no Google e ele mostra apenas os 10 primeiros resultados por página. Você pode 
pedir mais, mas a visão inicial é limitada para facilitar a digestão da informação.

Para o jornalista, o LIMIT é uma ferramenta prática para focar rapidamente no que é mais relevante ou mais 
urgente. Se você está investigando os maiores doadores de uma campanha política, você pode usar ORDER BY 
ValorDoacao DESC LIMIT 10 para ver os dez maiores de forma instantânea. Ou, se você quer os eventos mais 
recentes, ORDER BY DataEvento DESC LIMIT 1 lhe dará o último evento.

-- Exemplo 1: Encontrar as 5 notícias mais recentes
SELECT Titulo, DataPublicacao 
FROM Noticias 
ORDER BY DataPublicacao DESC 
LIMIT 5;

-- Exemplo 2: Encontrar os 3 produtos mais caros
SELECT NomeProduto, Preco 
FROM Produtos 
ORDER BY Preco DESC 
LIMIT 3;

Importante: É importante notar que o LIMIT é frequentemente usado em conjunto com o ORDER BY. Sem 
uma ordenação, o LIMIT simplesmente retornaria um número arbitrário de linhas do início da tabela, o que 
pode não ser o que você deseja.

A combinação ORDER BY ... LIMIT ... é poderosa para encontrar os extremos (maiores, menores, mais recentes, 
mais antigos) de um conjunto de dados. O LIMIT é o seu atalho para a informação mais concentrada e relevante, 
poupando tempo e foco.



Combinando Tudo: SELECT, FROM, WHERE, 
ORDER BY, LIMIT 3 A Receita Completa
Agora que você conhece os ingredientes essenciais do SQL, é hora de aprender a combiná-los para criar 
consultas poderosas e precisas. A verdadeira força do SQL reside na sua capacidade de encadear essas cláusulas, 
cada uma refinando a busca da anterior. A ordem em que você as usa é crucial, como os passos de uma receita:

01

SELECT
O que você quer ver (quais colunas)

02

FROM
De onde você quer ver (qual tabela)

03

WHERE
Quais condições os registros devem 
satisfazer (filtragem)

04

ORDER BY
Como você quer que os resultados sejam organizados 
(ordenação)

05

LIMIT
Quantos resultados você quer ver no máximo (limitação)

Pense nisso como um processo de funilamento e organização. Primeiro, você decide o que vai olhar e de onde. 
Depois, você filtra o que não interessa. Em seguida, você organiza o que sobrou. E, por fim, você decide quantos 
dos melhores resultados quer ver. Cada cláusula constrói sobre a anterior, refinando a sua busca até chegar 
exatamente à informação desejada.

Para o jornalista, dominar essa sequência é como ter um laboratório de dados à sua disposição. Você pode, por 
exemplo, buscar: "Os 10 maiores gastos (LIMIT 10) em contratos (FROM Contratos) da secretaria de educação 
(WHERE Secretaria = 'Educação') no último ano (AND DataContrato >= '2024-01-01') ordenados do maior para o 
menor (ORDER BY Valor DESC) mostrando o nome da empresa e o valor (SELECT NomeEmpresa, Valor)".

-- Exemplo completo: Encontrar os 5 jornalistas mais produtivos do último ano
SELECT Nome, COUNT(ID_Noticia) AS TotalNoticias 
FROM Jornalistas 
JOIN Noticias ON Jornalistas.ID_Jornalista = Noticias.ID_Jornalista 
WHERE DataPublicacao >= '2024-01-01' -- Filtra notícias do último ano
GROUP BY Nome 
ORDER BY TotalNoticias DESC 
LIMIT 5;

Nota: O comando JOIN e GROUP BY serão abordados em aulas futuras, mas este exemplo ilustra o poder da 
combinação de cláusulas.

Essa capacidade de construir consultas complexas e detalhadas é o que permite ao jornalista de dados ir além 
das manchetes e desvendar as histórias mais profundas e impactantes, baseadas em evidências sólidas.



Ética e Transparência no Jornalismo de 
Dados com SQL: Mais Que Ferramentas, 
Princípios
Com o poder de extrair e manipular dados que o SQL oferece, vem uma responsabilidade ainda maior: a ética e a 
transparência. Como jornalistas, nossa missão é informar com precisão e imparcialidade. No jornalismo de dados, 
isso significa não apenas saber como usar as ferramentas, mas também como questionar os dados, suas fontes e 
suas possíveis interpretações.

Literacia de Dados
Capacidade de interpretar 
criticamente os dados, entender 
seus vieses e limitações

Integridade
Verificar a integridade dos 
dados e questionar as narrativas 
oficiais

Responsabilidade
Usar o SQL com forte senso 
ético para evitar reportagens 
tendenciosas

A literacia de dados, um dos pilares deste curso, não se resume a saber codificar. Ela envolve a capacidade de 
interpretar criticamente os dados, de entender seus vieses, suas limitações e o contexto em que foram gerados. 
Um dado isolado pode ser enganoso. Um gráfico mal-intencionado pode distorcer a realidade. Com o SQL, você 
tem a capacidade de ir fundo, de verificar a integridade dos dados e de questionar as narrativas oficiais.

Pense no SQL como um bisturi. Nas mãos de um cirurgião experiente e ético, ele salva vidas. Nas mãos de um 
leigo ou alguém mal-intencionado, pode causar danos irreparáveis. Da mesma forma, o SQL, usado sem um forte 
senso ético, pode levar a reportagens tendenciosas, incompletas ou até mesmo falsas. É crucial sempre perguntar:

De onde vêm esses dados? São confiáveis?

Quais dados estão faltando? O que não está sendo mostrado?

Minha consulta está enviesada? Estou buscando apenas o que confirma minha hipótese?

Como posso apresentar esses dados de forma clara e compreensível, sem induzir o leitor ao erro?

As tendências atuais, como a automação e a inteligência artificial na identificação de padrões, tornam a ética ainda 
mais relevante. A IA pode encontrar correlações, mas a interpretação humana, crítica e ética, é insubstituível. O 
jornalista de dados não é apenas um coletor, mas um curador e um guardião da verdade, usando o SQL para 
iluminar as sombras, mas sempre com a bússola moral apontando para a transparência e a responsabilidade.



Automação e IA: O Futuro da Coleta e 
Análise de Dados com SQL como Base
O SQL é uma ferramenta poderosa por si só, mas ele se torna ainda mais relevante quando integrado ao 
ecossistema moderno de dados, que inclui automação e inteligência artificial. O jornalismo de dados está em 
constante evolução, e entender como o SQL se encaixa nesse cenário é fundamental para o futuro da sua prática 
profissional.

Web Scraping
Extração automatizada de dados de 
websites em larga escala

APIs
Interfaces de programação para 
acessar informações diretamente de 
serviços online

Inteligência Artificial
Processamento de textos, imagens 
e números para encontrar 
correlações impossíveis de detectar 
manualmente

A coleta de dados em larga escala, por exemplo, muitas vezes envolve técnicas como web scraping (extração 
automatizada de dados de websites) e o uso de APIs (interfaces de programação de aplicações) para acessar 
informações diretamente de serviços online. Uma vez que esses dados são coletados, eles precisam ser 
armazenados e organizados 3 e é aí que o SQL brilha, servindo como a espinha dorsal para estruturar e gerenciar 
essas novas fontes de informação.

Além disso, a inteligência artificial está revolucionando a forma como identificamos padrões e insights em 
grandes volumes de dados. Ferramentas de IA podem processar textos, imagens e números para encontrar 
correlações que seriam impossíveis de detectar manualmente. No entanto, para que a IA possa trabalhar, os dados 
precisam estar bem estruturados e acessíveis, e o SQL é a linguagem padrão para garantir essa acessibilidade e 
organização.

Pense no SQL como o motor de um carro, enquanto a automação e a IA são os sistemas de navegação e piloto 
automático. O motor (SQL) é essencial para o movimento, mas os outros sistemas (automação, IA) o tornam 
mais eficiente, rápido e inteligente.

O jornalista do futuro não será apenas um usuário de SQL, mas um arquiteto de informações, capaz de integrar 
essas diferentes tecnologias para criar fluxos de trabalho que otimizem a coleta, análise e apresentação de dados.

Sua base em SQL não apenas o capacita a extrair dados, mas também a entender como os dados são 
estruturados, o que é um pré-requisito para trabalhar com ferramentas mais avançadas de IA e automação. Você 
se torna o elo entre a informação bruta e a história final, um profissional indispensável na era da informação.



Consolidação: Sua Jornada no Mundo dos 
Dados Começa Agora
Chegamos ao fim da nossa introdução ao SQL para jornalistas, mas este é apenas o começo da sua jornada no 
fascinante mundo do jornalismo de dados. Vimos que, em um cenário de informações abundantes, a capacidade 
de organizar, filtrar e extrair dados de forma eficiente é uma habilidade indispensável. O SQL, com seus comandos 
SELECT, FROM, WHERE, ORDER BY e LIMIT, é a sua chave para desvendar as histórias escondidas nos bancos de 
dados.

Você aprendeu a "conversar" com os dados, a fazer perguntas precisas e a obter respostas que podem 
transformar uma investigação. Mais do que apenas comandos, você adquiriu um novo olhar sobre a estrutura da 
informação e a importância da literacia de dados, da ética e da transparência. Lembre-se que a tecnologia é uma 
ferramenta, e o seu valor reside na forma como você a utiliza para servir ao interesse público.

Comece pequeno
Use um banco de dados de exemplo (SQLite é 
ótimo para iniciantes) e pratique cada comando 
individualmente

Pense como um detetive
Antes de escrever uma consulta, formule a 
pergunta que você quer responder com os dados

Experimente
Não tenha medo de testar diferentes combinações 
de cláusulas para ver o que acontece

Questione sempre
De onde vêm os dados? O que eles realmente 
significam?



Autoavaliação
1. Qual comando SQL é usado para especificar quais colunas você deseja recuperar de uma tabela?

a) GET

b) RETRIEVE

c) SELECT

d) EXTRACT

2. Para filtrar registros com base em uma condição específica (por exemplo, apenas notícias de um 
determinado autor), qual cláusula SQL você utilizaria?

a) FILTER BY

b) CONDITION

c) WHERE

d) SEARCH

3. Se você deseja ver os 10 artigos mais recentes de uma tabela, qual combinação de cláusulas seria mais 
apropriada?

a) SELECT ... FROM ... WHERE ... TOP 10

b) SELECT ... FROM ... ORDER BY Data DESC LIMIT 10

c) SELECT ... FROM ... LIMIT 10 ORDER BY Data DESC

d) SELECT ... FROM ... FILTER 10

4. O que o operador % (percentual) representa quando usado com a cláusula LIKE?

a) Um único caractere qualquer.

b) Um número exato de caracteres.

c) Zero ou mais caracteres.

d) Apenas caracteres numéricos.

5. Em suas próprias palavras, explique a importância da cláusula ORDER BY no jornalismo de dados e dê um 
exemplo de como ela pode ser usada para contar uma história mais clara.

(Espaço para resposta discursiva 3 3 a 5 linhas)



Gabarito

Questão 1
c) SELECT

Questão 2
c) WHERE

Questão 3
b) SELECT ... FROM ... ORDER BY Data DESC 
LIMIT 10

Questão 4
c) Zero ou mais caracteres.

Questão 5 - Resposta Modelo: A cláusula ORDER BY é crucial no jornalismo de dados porque permite 
organizar os resultados de uma consulta de forma lógica, transformando dados brutos em uma narrativa 
compreensível. Por exemplo, ao investigar gastos públicos, ordenar os dados por Valor DESC (do maior 
para o menor) permite identificar rapidamente os maiores gastos, destacando áreas de potencial interesse 
para uma reportagem sobre desperdício ou corrupção, facilitando a identificação de anomalias e a 
construção de uma cronologia de eventos.



Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 32 3 Consultas SQL Intermediárias, aprofundaremos ainda mais seus conhecimentos. Exploraremos como 
combinar dados de múltiplas tabelas usando JOINs, como realizar cálculos e sumarizações com funções de 
agregação (COUNT, SUM, AVG) e como agrupar resultados com GROUP BY. Prepare-se para elevar suas 
habilidades de análise de dados a um novo patamar!

Recursos Adicionais
SQLBolt.com: Exercícios interativos para praticar SQL

W3Schools SQL Tutorial: Referência rápida e exemplos claros de todos os comandos SQL

"Data Journalism Handbook": Guia prático para aplicar dados no jornalismo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


